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Marcelo Lobato 
prepara primeiro 

trabalho solo

Livro traz textos 
esquecidos de 
Augusto Boal
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O belo ‘O Menino e 
a Garça’ chega ao 
circuito brasileiro

L
uiz Melodia ti-
nha apenas 22 
anos quando, 
em junho de 
1973, lançou 
“Pérola Negra” 

- estreia fonográfi ca das mais 
felizes da música brasileira. Pro-
tagonizado pelo jovem cantor e 
compositor, o álbum reunia dez 
faixas, das quais duas já 
haviam sido gravadas 
por intérpretes con-
sagradas. Eterniza-
da por Gal Costa 
em “Fa-tal - Gal 
a Todo Vapor”, 
show e disco de 

Seis das 10 

faixas de 

‘Pérola Negra’, 

o estupendo 

álbum de 

estreia de 

Luiz Melodia, 

ganham 

releituras 

de artistas 

como Criolo, 

Mart´nália, 

Liniker, Zezé 

Motta, Sandra 

de Sá, Anelis 

Assumpção 

e Mahmundi, 

que assina a 

bela produção

Uma obra-prima

revisitada

Luiz Melodia tem parte de ‘Pérola Negra’, seu impressionante 

álbum de estreia, reavivado nas releituras por artistas negros no EP 

produzido por Mahmundi para a Universal 
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1971, “Pérola Negra” surgia tam-
bém na voz de Ângela Maria, em 
1972. No mesmo ano, Maria Be-
thânia registrava “Estácio, Holly 
Estácio” no álbum “Drama”. 

Além dessas, o disco apresen-
tava outras tantas canções que, 
posteriormente, fi gurariam com 
destaque em sua obra, como “Es-
tácio, Eu e Você”, “Vale Quanto 

Pesa”, “Pra Aquietar”, “Ma-
grelinha” e 

“ F a r r a p o 
Humano”.

P a r a 
celebrar o 
c inquen-
tenário do 

álbum, a Universal Music lança 
“Pérolas Negras - Um Tributo a 
Luiz Melodia”, projeto que en-
globa um EP e os singles avulsos, 
com adesão de Jane Reis, viúva 
do artista que nos deixou preco-
cemente aos 66 anos, em 2017. 
“Participei desde o começo, con-
versando muito sobre repertó-
rio, artistas, e todas as escolhas. 
É bonito ver pessoas especiais 
cantando, compreendendo, com 
tanta propriedade e com a cla-
reza que permeia o trabalho. A 
vida é isso: um colaborando com 
o outro e deixando a marca”, co-
menta. 
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